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Release de Resultados de 2009 

Kepler Weber amplia sua  
participação no mercado, fortalecendo-se para 2010 

 
Porto Alegre, 18 de março de 2010 ï O Grupo Kepler Weber (Bovespa: KEPL3), líder de 
mercado no segmento de armazenagem de grãos, anuncia hoje seus resultados do ano de 2009. 
As informações operacionais e financeiras a seguir, exceto quando indicadas de outra forma, são 
apresentadas em Reais, com base em números consolidados e de acordo com a legislação 
societária brasileira. Em 31 de dezembro de 2009, a taxa de câmbio Real/Dólar (PTAX-Venda) era 
de R$ 1,7412/USD 1,00. 
 
 
 
  
V Receita Bruta 

A Receita Bruta da Kepler Weber 

atingiu R$ 250,9 milhões no ano de 

2009. Comparativamente a 2008, 

houve uma redução de 33%, 

principalmente devido à postergação 

na confirmação de pedidos e a 

indefinição do mercado na realização 

de novos investimentos, em função da 

crise econômica mundial.  

 

V Market Share 

Com ampliação de 2 p.p., em 2009 

comparado à 2008, passando de 48% 

para 50%, a Kepler Weber mantém 

sua posição de liderança no mercado 

de armazenagem de grãos, no 

mercado interno. 

  

V EBITDA 

O EBITDA da Kepler Weber 

apresentou resultado de R$ 1,3 milhão 

em 2009, com margem EBITDA de 

0,59% sobre a receita líquida, ante o 

resultado de R$ 52,3 milhões obtido 

em 2008, com margem de 15,88%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relações com Investidores 
 

Nolci Santos   Felipe Fontes 
Diretor Adm./Fin. e de RI          Analista de RI 

 
Tel.: +55 (51) 3361-9661 

E-mail: ri.kepler@kepler.com.br 
Website: www.kepler.com.br/ri 

Destaques do Período 

Principais Indicadores                                                   

(R$ milhões) 2009 2008 ȹ%

 Receita Bruta 250,9     374,5     -33%

   Mercado Nacional 201,4     263,1     -23%

   Mercado Externo 49,5      111,4     -56%

 Receita Líquida 215,1     329,1     -35%

 CPV (187,9)    (248,7)    -24%

 Lucro Bruto 27,2      80,4      -66%

 Lucro (Prejuízo) Operac. (6,7)       2,0        n/a

 Lucro (Prejuízo) Líquido (3,0)       (3,3)       -9%

 EBITDA 1,3        52,3      -98%

 Investimentos (R$ mil) 11,1      2,4        361%

 Patrimônio Líquido 170,9     173,8     -2%

 Lucro (Prejuízo) por Ação (0,0063)  (0,0069)  -9%

 ROE -1,76% -1,91% 0,1p.p.

 Margem Bruta 12,65% 24,43% -11,8p.p.

 Margem Líquida -1,40% -1,01% -0,4p.p.

 Margem EBITDA 0,59% 15,88% -15,3p.p.

 Margem Operacional -3,10% 0,61% -3,7p.p.

Desempenho Operacional

Índices

mailto:ri.kepler@kepler.com.br
http://www.kepler.com.br/ri
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Os resultados dos primeiros meses do ano de 2009 retrataram a crise econômica internacional, 
que afetou, em especial, as exportações da Kepler Weber, que historicamente apresentam melhor 
desempenho no primeiro semestre. No mercado local, a Companhia manteve suas operações, 
aumentando o seu volume de vendas na segunda metade do ano. A boa safra de algumas 
culturas contribuiu para as vendas da Companhia, embora não o suficiente para alcançar o 
mesmo desempenho de 2008. 

A retomada no volume de negócios no segundo semestre de 2009, tanto no mercado interno 
quanto no externo, impactou positivamente os números acumulados do ano corrente, propiciando 
melhores expectativas para 2010. Esses fatores, associados ao período de sazonalidade positiva 
de vendas, permitem que a Kepler Weber tenha um otimismo moderado, prevendo um maior 
volume de negócios.  

A disponibilidade de capital de giro, aliada à retomada dos negócios no segundo semestre, 
propiciou que a Companhia desse continuidade aos seus projetos, tais como, redução de custos, 
especialização das plantas industriais, desenvolvimento de novos mercados e adequação de seu 
portfólio de produtos, em posição de vantagem competitiva, sem a necessidade de captação de 
recursos de terceiros.  

A especialização da planta de Campo Grande e o incremento da produção naquela unidade, 
permitiu ao governo do Mato Grosso do Sul estender o incentivo fiscal de ICMS até setembro de 
2018. 

Ainda em 2009, a Companhia vendeu uma unidade não operacional em Porto Alegre (RS), onde 
funcionava o escritório central até o início de 2008. Além disso, a Kepler Weber renegociou 
créditos de clientes que estavam provisionados como perdas. 

Em vista desses fatores apresentados, e baseada em estudos que apontam para a safra 
2009/2010 como sendo uma das maiores da história do Brasil, a Administração da Kepler Weber 
está confiante na retomada dos negócios e agradece a todos aqueles que apóiam os negócios da 
Companhia ï acionistas, clientes, colaboradores, parceiros e fornecedores, que têm contribuído 
para a consolidação da Companhia como o principal player de sistemas de armazenagem de 
grãos no Brasil. 

 

Mensagem aos Acionistas 
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A Administração 

Fundada em 1925, a Kepler Weber S.A. reassumiu, em 2008, a liderança no mercado de 
desenvolvimento de soluções completas para armazenagem destinadas ao setor de 
agronegócios. 
 

Sediada em Porto Alegre (RS), a Companhia possui 
duas controladas integrais: a Kepler Weber 
Industrial (KWI), localizada em Panambi (RS) e com 
filial em Campo Grande (MS), e a Kepler Weber 
Inox, com sede em Bauru (SP). 
 
Com capacidade para processar anualmente 100 
mil toneladas de aço, a Companhia fabrica sistemas 
de armazenagem ï como silos, secadores, 
transportadores e máquinas de limpeza ï soluções 
voltadas à pecuária leiteira ï como tanques de leite 
e ordenhadeiras ï e armazenagens especiais ï 
como terminais portuários. 

 
A carteira de clientes da Kepler Weber é composta por cooperativas, produtores agrícolas, trading 
companies e empreendimentos de médio e grande porte nacionais e internacionais ï com 
destaque para empresas localizadas na Venezuela, Argentina, Uruguai, Chile, Paraguai, Bolívia e 
Peru. 
 
Com o objetivo de criar uma plataforma de crescimento a longo prazo, a Companhia desenvolveu, 
em 2009, os seguintes projetos: a) especialização das plantas de Campo Grande (MS), que 
passará a produzir toda a linha de secadores de grãos da Companhia, e de Panambi (RS), que 
será responsável pela industrialização dos demais produtos da Kepler Weber; b) expansão dos 
negócios além da América Latina; c) lançamento da linha KW Fazenda, opção de sistemas de 
armazenagem para os pequenos e médios produtores de grãos; d) Padronização do portfólio de 
produtos, gerando redução de 8% de itens e aumentando a produtividade fabril. Estas ações, 
além de propiciarem redução de custos, estão associadas à melhoria de processos nas plantas, 
aumentando a competitividade da Kepler Weber. 

Estes projetos permitirão a aceleração dos planos de crescimento da Kepler Weber no mercado 
de secadores, que passarão a ser produzidos na unidade de Campo Grande (MS), bem como o 
total aproveitamento do maquinário e equipamentos modernos na produção dos demais itens da 
linha na unidade de Panambi (RS), que propiciará redução de custo. 
 
Além de manter o diferencial no atendimento customizado em soluções de armazenagem de 
grãos, a Kepler Weber lançou uma nova linha de equipamentos, o KW Fazenda. Estes novos 
sistemas de armazenagem têm como objetivo viabilizar instalações de baixo custo, projetados 
para a média e pequena propriedade, através de linhas padronizadas, oferecendo ao produtor a 
melhor tecnologia disponível. Esta linha de produtos tornará possível ao pequeno e médio 
produtor rural armazenar na sua propriedade a produção de grãos com maior qualidade e baixo 
custo.  
 

Perfil Corporativo  



 

        5 
 

Release de Resultados de 2009 

A Kepler Weber oferece, também, suporte pós-vendas e uma rede de assistência técnica voltada 
aos seus clientes, possibilitando a aquisição de peças originais para manutenção, com maior 
rapidez, evitando possíveis perdas durante a safra. 
 
Composição Acionária 
 
Em 31 de dezembro de 2009, o capital social da Kepler Weber totalizava R$ 427,1 milhões, 
composto por 1.302.307.508 ações, sendo 1.232.460.622 ordinárias, negociadas regularmente na 
Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa) sob o código KEPL3, e 69.846.886 preferenciais. 

 

  
 

 
 
 
O setor industrial da economia brasileira foi o mais impactado pelo ambiente de restrições no 
mercado de crédito e na baixa demanda externa que sucedeu o acirramento da crise 
internacional, durante o ano de 2009, segundo o Boletim Regional divulgado pelo Banco Central 
(BC). A deterioração observada nos resultados da indústria refletiu, em especial, os desempenhos 
negativos dos setores destinados à produção de bens de maior valor agregado e/ou destinados a 
exportação, traduzindo-se em reversões expressivas nas trajetórias das indústrias de bens de 
capital e de bens de consumo duráveis. 

A taxa de inflação ï de acordo com a metodologia do Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) ï fechou o ano de 2009 em 4,3% (acumulado nos 12 meses), dentro das metas 
estabelecidas pelos órgãos governamentais. A taxa de juros Selic, fixada pelo COPOM, Comitê de 
Política Monetária, encerrou o ano de 2009 cotada a 8,75% a.a., 5 p.p. abaixo do valor da taxa 
vigente no final do ano de 2008. O dólar apresentou uma desvalorização de 25% perante o Real 
durante o ano de 2009, fechando o período cotado a R$ 1,7412. 

As exportações brasileiras totalizaram US$ 153 bilhões em 31 de dezembro de 2009 (12 meses), 
representando uma queda de 23% em relação aos US$ 198 bilhões registrados no mesmo 
período do ano anterior, refletindo o impacto da crise no comércio internacional. As importações 
também apresentaram queda somando US$ 128 bilhões, valor 26% inferior ao mesmo período do 
ano passado. Essa queda mais acentuada das importações permitiu ao Brasil apresentar um 
saldo superavitário na balança comercial de US$ 25 bilhões no período, valor 2% superior ao 
acumulado em 31 de dezembro do ano anterior. 

Conjuntura Econômica e Desempenho do Setor 


